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Introdução 
A partir da globalização e a rápida mudança nos 
mercados houve quebra de paradigmas e as 
empresas passaram a utilizar o conhecimento como 
uma forma de ser mais competitivas. Precisaram 
realizar uma mudança estrutural no âmbito 
produtivo, focados principalmente no conhecimento, 
exigindo maior eficiência e eficácia das empresas. 
Conforme aponta North (2010, p.2) “o 
desenvolvimento das tecnologias de informação nos 
últimos anos oferece a possibilidade de armazenar 
grandes quantidades de informação”. Dentro deste 
cenário, o processo de formação do conhecimento 
passa pela obtenção de informações pertinentes. 
Ainda, da necessidade das organizações identificar, 
gerenciar e manter o conhecimento produzido 
dentro da mesma surgiu a Gestão do Conhecimento 
(GC). A teoria abre caminho para que a empresa 
mantenha sua competitividade no mercado por meio 
de converter os dois tipos de conhecimento que se 
formam por meio de dados que são convertidos em 
informação e transformados em conhecimento. 
Sales (2009) apresenta que nos países em 
desenvolvimento como o Brasil, acompanham no 
decorrer das ultimas décadas um significativo 
aumento de incubadoras de empresas. No entanto, 
segundo o SEBRAE (2012), as empresas não 
passam do seu terceiro ano de vida, relacionado a 
diversos fatores. E para minorar este dilema, um 
dos incentivos é a criação de um sistema favorável 
ao desenvolvimento e consciência da necessidade 
de alguns fatores tais como: cultura empreendedora 
local, mecanismos adequados para que as atitudes 
empreendedoras sejam aprovadas e canalizadas 
com sucesso, infraestrutura, gestão da capacidade 
intelectual e do conhecimento (SALES, 2009, p.323). 
Deste modo, a universidade tem um papel 
fundamental, exigindo a expansão dos seus ativos 
físicos, organizacionais e educacionais de apoio à 
promoção da cultura empreendedora e tirar proveito  
 
das oportunidades geradas pelas atividades 
universitárias, propiciando a consolidação e 
desenvolvimento de novas empresas (SALES, 
2009). A partir desta contextualização, o presente 
estudo tem por objetivo analisar a influência da 
gestão do conhecimento na gestão empresarial das 
três empresas incubadas de ramos distintos através 
do projeto de extensão. O projeto será realizado na 
Incubadora Tecnológica de Ideias e Negócios 
(Itec.in) do Parque Científico e Tecnológico da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense (UNESC) 
localizada na cidade de Criciúma no sul do Estado 
de Santa Catarina.  
Metodologia 
O presente estudo se enquadra quanto aos fins de 
investigação, como uma pesquisa descritiva, pelo 
fato do estudo pontuar e analisar o conhecimento 
tácito do incubado em relação às ferramentas 
utilizadas para a elaboração do projeto de 
assessoria, realizado por meio de um questionário e 
observação sistêmica (FREIRE, 2013). É 
considerado como pesquisa aplicada devido ao 
estudo ser elaborado a campo com uma perspectiva 
operacional dos resultados coletados pelos 
extensionistas no Itec.in (FREIRE, 2013). Quanto 
aos meios de investigação, a pesquisa classifica se 
como estudo de campo e de caso. Um estudo de 
campo devido à observação sistêmica dos 
extensionistas e entrevistas realizadas 
periodicamente com os incubados (GIL, 2002). E 
estudo de caso, um método caracterizado como um 
estudo intensivo, em que todos os aspectos que 
envolvem o caso devem ser investigados. E, 
conforme o objetivo da investigação, a influência da 
gestão do conhecimento por meio do saber tácito e 
o saber explicito foram analisados dentro dos casos 
das empresas incubadas da Itec.in (FACHIN, 1993). 
A abordagem da pesquisa descrita é qualitativa, o 
qual se busca interpretações profundas de três 
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casos de empresas incubadas, que desenvolvem 
produtos e/ou serviços tecnologicamente inovadores 
(GIL, 2002). Assim o estudo almejou explanar o uso 
de teorias de Gestão do Conhecimento, bem como 
a analise dos instrumentos Business Model Canvas 
e Plano de Negócios. 
Resultados e Discussão 
 As organizações em estudo serão caracterizadas 
como empresas A, B e C, e cada uma desenvolve 
produtos e/ou serviços tecnologicamente 
inovadores. A empresa ‘A’ tem como objetivo 
principal o ramo de biotecnologia voltada à 
agricultura. Porém, outros objetivos foram criados, 
fazendo com que a empresa ampliasse muito a sua 
área de atuação e consequentemente, a partir deste 
fato, perdeu seu foco. Seu produto aplicado na 
agricultura é atualmente utilizado somente por uma 
empresa. A empresa ‘B’ visa trabalhar na área de 
tecnologia da informação (TI) automatizando o fluxo 
de trabalho de agentes de trânsito, ao utilizar um 
coletor de dados dotado de comunicação por rádio 
frequência, que é parte de um sistema 
informatizado. O objetivo da empresa é otimizar o 
controle operacional de vagas de estacionamento, 
monitorar vagas livres e assegurar a rotatividade de 
veículos nas cidades. A empresa ‘C’ atua na 
recuperação e preservação ambiental, presta 
serviços por meio da distribuição de um 
biorremediador. Os produtos comercializados são 
inovadores e de efeito imediato na redução dos 
impactos ambientais negativos. 
Conclusão 
O intercâmbio de informações entre os gestores 
assistidos e os acadêmicos e os acadêmicos 
extensionistas proporcionou respostas para várias 
questões relacionadas à maturação e manutenção 
de uma empresa no mercado. A constatação tornou 
evidente o fato de que o trabalho propiciou o 
desenvolvimento e aplicação de vários conceitos da 
administração e da gestão do conhecimento às 
empresas incubadas. Mesmo considerando que os 
empresários envolvidos tinham conhecimento do 
BMC e o Plano de Negócios ficou evidente que eles 
não haviam percebido o valor organizacional e 
estratégico destas ferramentas para o seus 
empreendimentos. A troca de conhecimento 
realizada enriqueceu a visão dos administradores e, 
além disto, foi percebido que a gestão do 
conhecimento proporciona uma troca infinita de 
informações entre as pessoas envolvidas e as 
empresas. Esta troca pode ser vista como uma 
vantagem competitiva num mercado que valoriza a 
inovação, sustentabilidade, qualidade e exige 
constante adaptação ao mundo globalizado.  
Durante os encontros realizados pode-se perceber o 
ceticismo dando lugar à razão que o conhecimento 
proporcionou. Com a troca permanente de 
informações os acadêmicos puderam traçar um 
cenário individual de cada empresa e, juntamente 
com os gestores, trabalhar soluções para os 
problemas encontrados. Pode-se concluir que a 
vontade dos gestores de expandir o seu 
conhecimento vem ao encontro com a proposta da 
incubadora de negócios da Unesc, a Itec.in. A união 
de forças entre as partes pela busca do 
conhecimento enriquece o capital humano que está 
à frente de qualquer empreendimento.  
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Pequenas Empresas. As incubadoras de 
empresas podem ajudar no seu negócio. 
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